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RESUMO 

O objetivo no presente trabalho é pesquisar, analisar o momento histórico e comparar a realidade 
esperpêntica espanhola segundo a óptica do escritor Valle-Inclán, representante de sua geração 
literária na Península Ibérica e desencadeador de uma moderna dramaturgia no século XX. A 
análise é focada na peça Luces de Bohemia publicada em 1920, na qual o autor recria a realidade 

histórica da Espanha com sua visão grotesca do mundo, este novo estilo denomina-se esperpento. 
O questionamento a ser seguido é demonstrar, mediante o método analítico, em que medida se 
aplica o estilo literário a esta peça, pois uma das características mais relevantes do esperpento é a 
aparência disforme e grotesca da figura humana. Valle- Inclán deforma o homem e as suas 
circunstâncias como Goya em suas pinturas com a finalidade de retratar os males trágicos, as 
crueldades sociais e a conduta incongruente da situação histórica de Espanha, os clichês e o 
convencionalismo. Serão observados alguns aspectos históricos, sociais e políticos da época em 
que viveu o autor, a continua decadência peninsular deste período, a consciente degradação, e o 
rebaixamento na escala de valores do ser humano, características que aparecem como transfundo 
real da cena na literatura grotesca. Além disso, demonstrar-se-á mediante a análise, em que 
medida a composição de Valle-Inclán se sustenta no realismo grotesco e a literatura carnavalizada.  
Palavras–chave: Dramaturgia. Sociedade. Esperpento. Personagem. Espanha. 

 
 
Vision of esperpentica Valle Inclan of Bohemia In Luces 
ABSTRACT 

The aim of this study is to research, analyze and compare the historical reality esperpêntica 
Spanish according to the optical writer Valle-Inclan, representative of his literary generation in Iberia 
and triggering a modern drama in the twentieth century. The analysis is focused on the part Luces 
de Bohemia published in 1920, in which the author recreates the historical reality of Spain with his 
grotesque vision of the world, this new style called esperpento. The question to be followed is to 
demonstrate, through analytical method, in which the measure applies literary style to this piece 
because one of the most important characteristics of the appearance esperpento is misshapen and 
grotesque human figure. Valle-Inclan deformed man and his circumstances as Goya in his paintings 
in order to portray the tragic ills, cruelties and social conduct incongruous historical situation of 
Spain, the clichés and conventionality. Will observe some historical, social and political era in which 
the author lived, the decay continues peninsular this period, the conscious degradation, and 
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lowering the scale of human values, characteristics that appear as real transfundo grotesque scene 
in literature. Moreover, it will demonstrate by analyzing to what extent the composition of Valle-
Inclan is based on realism and grotesque literature carnivalized. 
Keywords: Drama. Society. Esperpento. Character. Spain. 
 
 
Una visión de esperpentica Valle Inclán de Bohemia en Luces 

 En el presente trabajo se tiene como objetivo investigar, analizar el momento histórico y comparar 
la realidad esperpéntica española según la óptica del escritor Valle-Inclán, representante de su 
generación literaria en la Península Ibérica y desencadenador de una moderna dramaturgia en el 
siglo XX. El análisis se focaliza en la pieza Luces de Bohemia publicada en 1920 en la cual el autor 

recrea la realidad histórica de España con su visión grotesca del mundo, este nuevo estilo se 
denomina esperpento. El cuestionamiento  a ser seguido es demostrar, mediante el método 
analítico, en qué medida se aplica este estilo literario a esta pieza, pues una de las características 
más relevantes del esperpento es la apariencia deforme y grotesca de la figura humana. Valle- 
Inclán deforma el hombre y sus circunstancias como Goya en sus pinturas con la finalidad de 
retratar los males trágicos, las crueldades sociales y la conducta incongruente de la situación 
histórica de España, los clichés y el convencionalismo. Serán observados algunos aspectos 
históricos, sociales y políticos de la época en que vivió el autor, la continua decadencia peninsular 
de este período, la consciente degradación, y el rebajamiento en la escala de valores del ser 
humano, características que aparecen como trasfondo real de la escena en la literatura grotesca. 
Además,  se demostrará mediante el análisis, en qué medida la composición de Valle-Inclán se 
sostiene en el realismo grotesco y  la literatura carnavalizada.  
Palavras claves: Dramaturgia. Sociedad. Esperpento. Personaje. España. 
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VALLE – INCLÁN: VIDA E OBRA LITERÁRIA2 

 

Este que veis aquí, de rostro español y quevedesco, de negra guedeja  
                         y luenga barba, soy yo: Don Ramón del Valle- Inclán. 

                   (Autobiografía, 1903) 
 
 

A obra de Valle-Inclán não é linear já que abarca desde relatos, teatro, novelas, 

ensaios, crônicas, antologia de contos, poesia passando por diferentes etapas em sua 

criação literária. Evolui desde o Modernismo clássico baseado no Realismo Burguês até 

1907, posteriormente passa por uma etapa de transição na qual se afasta dos moldes 

tradicionais de 1907 a 1920 e por último o Ciclo esperpêntico, após 1920, na qual cria seu 

estilo peculiar de expressão.  

O escritor, crítico, prosador poeta e dramaturgo nasce no dia 28 de outubro de 1866, 

em uma pequena cidade litorânea, Villanueva de Arosa (Pontevedra), na Península Ibérica, 

conhecido como Ramón María Del Valle Inclán (assumiu o sobrenome do avô paterno), 

filho de Don Ramón Del Valle Bermúdez de Castro e Doña Dolores de la Peña y 

Montenegro. Autodidata, como o integrante da sua geração traçou o começo do percurso 

literário por meio da publicação de contos e artigos de crítica que se estenderam até 

México, fato que o levou a se integrar completamente com o movimento Modernista.   Em 

1985 publica o seu primeiro livro: Femeninas (Seis historias amorosas) reflexo das leituras 

da literatura francesa contemporânea e posteriormente essa histórias transformaram-se 

em novelas famosas, como: La Niña Chole que anuncia a Sonata de Estío. Sucessivas 

publicações surgem a partir de 1902, entre elas, a Sonata de Estío, Sonata de Invierno as 

quais revelam a visão artística modernista e a influência dos movimentos franceses do 

S.XIX. Esta literatura se caracteriza por ser de peso romântico, pois as personagens 

morrem por amor, a presença de heróis, requintes burgueses e carregados de erudição e 

aristocracia decadente.  Casou-se com a atriz Josefina Blanco e continua a sua produção 

com a publicação de uma série de Comédias Bárbaras: Águila de Blasón, Romance de 

Lobos, Cara de Plata que aparecerá em 1922. A partir deste momento, começa a 

questionar-se a criação de um teatro social que acabará por ser o objetivo do primeiro 

esperpento em Luces de Bohemia. 

                                                             
2 O presente artigo é o resultado do TGI em Literatura Espanhola, intitulado « A visão esperpêntica de Valle-

Inclán em Luzes de Bohemia » 
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Faleceu aos 69 anos, em Santiago de Compostela, em Galicia, cidade natal, no 

dia 5 de janeiro de 1936. 

Valle-Inclán, considerado por muitos um homem quixotesco, viveu motivado por 

seus impulsos humano – literários marcados pela crueldade das guerras civis do século 

XIX e a decadência da burguesia rural, as greves dos 1917, a falta de honestidade 

administrativa, o declínio das instituições. Cansado da literatura preciosista, de 

princesas, salões, aristocracia, opulência e nostálgico da vida mais simples, considerado 

também um grande investigador da história espanhola, revela através da sua criação 

literária, uma visão crítica e grotesca da realidade existente. Neste caso, não é possível 

falar somente da sua obra independentemente da sua vida, pois a sua vida sempre 

esteve pautada na sua obra literária. Para compreendê-la é necessário estabelecer a 

conexão com os acontecimentos históricos através de uma breve contextualização do 

ambiente sociopolítico, intelectual e artístico de Espanha, no inicio do século XX. 

 

Contexto histórico espanhol em “Luces de Bohemia” 

Situação Política e Social da Espanha em 1920 

O regime político que na Espanha foi chamado de Restauración começou com um 

golpe militar e acabou com outro. O seu inicio foi o pronunciamento do general Martínez 

Campos em 29 de dezembro de 1874; seu final, o golpe de Estado do general Primo de 

Rivera, em 13 de setembro de 1923; a Restauración durara quase 50 anos. Luces de 

Bohemia situa-se no final deste período, 1920. Restaurava- se a monarquia da rainha 

Isabel II em 1868 e posteriormente com seu filho Afonso XII.   Mais tarde, a monarquia 

passara a ser regida por Maria Cristina de Áustria cuja gestão dura até 1902 seguida pelo 

reinado do seu filho, Alfonso XIII, cujo domínio perdura até 1931, data da instauração da II 

República. (ZAMORA VICENTE, 1969, p. 210) 

O jovem Valle e a sua geração presenciaram a crise desencadeada pelo desastre 

da guerra, na qual Espanha perdeu dos Estados Unidos, suas últimas colônias: Cuba e 

Puerto Rico, no Caribe, e os arquipélagos Filipinas, Carolinas, Marianas e Palaos, no 

Pacífico, pondo fim ao que fora seu vasto império colonial. Este incidente, considerado um 

desastre nacional, gera uma mentalidade pessimista da sociedade. É, nesse momento de 
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crise, surgem várias correntes ideológicas, literárias e estéticas em busca de soluções para 

superar o conformismo imposto pela Restauração já que durante este regime restaurava-

se a dinastia burbônica e a democracia existia somente na teoria. Estes movimentos de 

reforma proclamavam a liberdade criativa, a beleza e a novidade estética. Os escritores 

desta época voltavam-se, também, para questões político-sociais e utilizavam o verso e a 

prosa para criticar a sociedade e as instituições. Uma dessas correntes ficou conhecida 

como “modernismo espanhol ” ( FERRAZ, 2012 p.13) e a geração dos 98, “los 

noventayochistas ” (FERRAZ, 2001, p.12) A geração dos 98 era partidária da 

“regeneração” da Espanha e o movimento modernista pretendia “universalizar” a cultura 

espanhola. Nestes dois grupos participam poetas e escritores vinculados às correntes 

modernistas de raízes latino-americanas que buscavam novos estilos e metáforas de 

acordo ao conceito de arte e o culto à beleza. O movimento modernista visava romper com 

os moldes tradicionais, adquirir a livre expressão acentuando a sua visão crítica pela 

revisão dos valores espanhóis diante o desastre nacional, a abominação do renascimento 

clássico, estava contra os escritores do período acadêmico inclusive escritores do Siglo de 

Oro; pretendia revisar a literatura buscando os valores humanos e míticos espanhóis. Os 

noventayochistas buscavam a alma da Espanha, o sentido do homem autêntico espanhol, 

mediante a revisão dos fatos históricos assim como também, recuperar a cultura e a 

literatura espanhola primitiva deixando de lado a literatura clássica e barroca. Estes 

movimentos não eram totalmente contrários entre si, pois buscavam a beleza e uma nova 

estética. Enquanto o modernismo pretendia renovar os valores literários o 

noventayochismo utilizava o verso e a prosa, e se voltava para questões político-sociais 

ressaltando a sua visão crítica à sociedade e as instituições. 

Na América espanhola o modernismo se destacou com a publicação de Azul e 

Prosas Profanas de Rubén Darío (1867- 1916), poeta nicaragüense e figura representativa 

do modernismo. Valle-Inclán tornou-se amigo do poeta e foi influenciado pela sua obra 

como é possível observar em Luces de Bohemia. Outros escritores participantes dos 

respectivos movimentos como: Miguel de Unamuno (1864-1936), poeta, ensaísta, e 

novelista; Pío Baroja (1872- 1956), novelista que ingressou na Real Academia Espanhola 

em 1935; o dramaturgo Jacinto Benavente (1866- 1945); Azorín (1873- 1967), novelista, 

crítico literário e dramaturgo, entre outros, são mencionados por Valle-Inclán em Luces de 

Bohemia. 

Por outra parte, em referência às questões político-sociais da época, vale destacar a 
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passividade, a baixíssima consciência política do povo espanhol deixando margem a uma 

alternância entre conservadores e liberais sujeita a todo tipo de manipulação, entre elas o 

famosos [...] pucherazo na qual votavam los muertos assim como também os no nacidos 

(ZAMORA VICENTE, 1969, p. 211). Algumas dessas personagens aparecem na peça de 

teatro, Maura, a mais citada, pertence à classe média mallorquina; outra figura é Garcia 

Prieto o qual manifestava importantes interesses pelas companhias Unión e Fenix, 

Tabacos de Filipinas, Banco Hipotecário: El conde de Ramones, governante, terra tenente, 

financeiro e homem de negócios. O dinheiro e o parentesco têm grande importância na 

classe política. 

A situação do trabalhador é bastante negativa, o sistema produtivo espanhol estava 

atrasado, obsoleto, e a propriedade estavam concentrada em poucas famílias. Houve um 

aumento de preços provocando o empobrecimento dos mais fracos. Esta situação explica 

a reivindicação dos trabalhadores pelos seus direitos; - acontecem muitas greves e 

confrontos com o exército, assaltos a comércios.  Luces de Bohemia surge como protesto 

a essa época conturbada e para compô-la o autor utiliza fatos do passado e do presente, 

condensa o tempo mediante a explicação de todo um período, desvelando a essência da 

sociedade na qual ele viveu. 

 

Contexto Teatral 

O teatro espanhol no final do século XIX é bastante decadente, tudo o que fosse 

novidade não chegava a Madri, indiferente a renovações e rupturas. Peças de Zola e de 

Ibsen são pouco representadas e quando o são cortes as tornam irreconhecíveis. 

Havia muitos teatros em Madrid que seguiam o modelo dos oitocentos. 

Organizavam-se em torno de um empresário e uma companhia de atores cuja finalidade 

era comercial, representando obras convencionais que não desagradassem ao público. 

Alem disso, o corpo de atores não estava capacitado devidamente para a representação. 

Trata-se de um momento agitado, de luta de classes, e, neste contexto social e político, a 

encenação também passa por grandes conflitos. Um dos que se opunham a esse tipo de 

representação era Miguel de Unamuno, amigo íntimo de Valle-Inclán o qual visava outro 

tipo de público, aquele que representasse a nação e não a uma classe dirigente que usava 

o teatro como fonte de diversão. Valle e Unamuno tratavam de transformar o drama e a 
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atitude da plateia tornando-a mais crítica em relação ao espetáculo, mas fracassam fato 

que leva ao escritor a refugiar-se no mundo da criação literária. 

 

 VALLE – INCLÁN E SUA DRAMATURGIA 

- ¿Para el teatro? No. Yo no He escrito, escribo, ni escribiré nunca por el teatro. Me 
gusta mucho El diálogo, y lo demuestro en mis novelas. Y me gusta, claro es, el 
teatro, y he hecho teatro procurando vencer todas las dificultades referentes al 
género. He hecho teatro tomando como maestro a Shakespeare. 

 

Um novo olhar da vida através da literatura: O Esperpento 

 

A criação dramática de Valle- Inclán desde seus primeiros dramas decadentes até a 

instauração do esperpento não é linear. O dramaturgo procura a constante renovação em 

relação à forma, à temática, à objetividade dramática e narrativa e, sobretudo, à ruptura 

com as normas e padrões dos seus contemporâneos. Este sistema de criação desemboca 

no primeiro esperpento em Luces de Bohemia.  Nasce para a vida literária um termo o qual 

o escritor Alonso Zamora define da seguinte forma:  

Una voz traída del hablar popular, que designa lo feo, lo ridículo, lo llamativo por 
escaparse de la norma hacia lo grotesco o monstruoso, servirá de aquí en adelante, 
para designar un nuevo arte en el que no es difícil percibir, aunque sometidos a una 
íntima geometría, los rasgos que designa esa voz, Esperpento, un nuevo modo de 
mirar el contorno desde la literatura. (ZAMORA VICENTE, 2007, p.14)  

O novo estilo dramático, expressa uma determinada visão do mundo e da realidade 

contemporânea espanhola desde um ponto de vista deslocado das normas tradicionais. É 

possível  considerar que o esperpento não é apenas uma invenção dramática e sim uma 

perspectiva artística com estilo próprio: a deformação grotesca e sistemática da realidade. 

Esse estilo teve seu primeiro ensaio publicado por Pedro Salinas (SALINAS apud 

PEDRAZA JIMENES & RODRIGUEZ CACERES, 1970) nos anos 40. Somente na década 

de 60, no centenário do nascimento do dramaturgo – com as apresentações de Divinas 

Palavras e Luces de Bohemia em França, Estados Unidos e América Espanhola – o teatro 

esperpêntico de Valle começou a ser estudado e analisado. A partir de então, esse teatro 

foi chamado de: [...] distanciamiento, tragedia grotesca, compromiso con la realidad, 

evasión, teatro antitrágico, teatro del absurdo, visión degradadora, expresionismo, 
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desmitificación, teatro de denuncia, de protesta, extrañamiento, etc. (RUIZ RAMÓN, 1995, 

p.118.) 

A nova estética de Valle baseia-se na metáfora do espelho côncavo, que deforma as 

figuras e ações humanas, propondo outra maneira de formular a imitação literária na 

tragédia moderna. Não se trata de uma tragédia clássica que imita as ações humanas 

colocada sobre o signo do sofrimento e a piedade e sim da imagem deformada e 

degradada dos heróis clássicos e da realidade espanhola. Em Luces de Bohemia, o 

protagonista, poeta cego e pobre Max Estrella, promete imortalizar o seu amigo Don Latino 

de Hispalis, personagem grotesca, e a vida miserável de Espanha. Valle conceitua sua 

teoria em um esperpento: 

MAX: [...] El esperpento lo ha inventado Goya. Los héroes clásicos han ido a 
pasearse en el callejón del Gato. [...] Los héroes clásicos reflejados en los espejos 
cóncavos dan el Esperpento. El sentido trágico de la vida española sólo puede 
darse con una estética sistemáticamente deformada. [...] España es una 
deformación grotesca de la civilización europea. [...] Y a mí. La deformación deja de 
serlo cuando está a una matemática perfecta. Mi estética actual es transformar con 
matemática de espejo cóncavo las formas clásicas. (VALLE-INCLÁN, 2001, p.172). 

A personagem Max Estrella, explica a origem da deformação por intermédio da 

imagem degradada dos heróis clássicos, imagem que aparece refletida nos espelhos 

côncavos. Os críticos convergem na teoria de que esta visão define o esperpento como a 

deformação e degradação do clássico somado à trágica realidade espanhola e, a forma de 

expressão, deve ser através de uma estética sistematicamente deformada da realidade. O 

termo esperpento que caracteriza Luces de Bohemia faz referência a um tipo de arte 

verbal que produz uma variedade de efeitos: “cômicos e patéticos” (PAVIS, 2008, p.58), 

“aterrorizadores e trágicos” (PAVIS, 2008, p.416) “monstruosos e absurdos” (PAVIS, 2008, 

p.1) relacionados com uma perspectiva estética que, como define o autor, tem como base 

os efeitos grotescos o distanciamento artístico e a alienação. Cabe destacar a definição do 

termo “grotesco”: 

“[...] O exagero, o hiperbolismo, a profusão, o excesso são, segundo opinião geral, 
os sinais característicos mais marcantes do estilo grotesco”. ...[...] No segundo caso 
(burlesco), a satisfação vem do rebaixamento das coisas elevadas, as quais 
acabam fatalmente por cansar. Cansa olhar para a cima, é necessário baixar os 
olhos. Quanto mais poderosa e mais duradoura for a dominação das coisas 
elevadas, maior satisfação provocam o seu destronamento e rebaixamento” [...] 
(BAKHTIN, 1999, p. 265). 

De acordo à teoria formulada por Bakhtin, o grotesco é aquilo que é cômico por um 

efeito caricatural, burlesco e estranho. É uma deformação da imagem aceita como norma. 
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O cômico se fundamenta no contraste entre os sentimentos de satisfação e a insatisfação 

e esta imagem surge através do rebaixamento das coisas elevadas, exagerando 

caricaturalmente um fenômeno negativo levando-o quase a imagem à monstruosidade. O 

rebaixamento se dá por meio do destronamento no qual o baixo toma o lugar do alto, as 

coisas são vistas desde o “baixo”. O exagero premeditado, a superabundância, a 

insistência sobre o lado sensível e material das formas e a propensão a extrapolar os 

limites são elementos grotescos por excelência.  

Segundo a observação dos escritores Rodolfo Cardona e Anthony Zahareas (1988) 

em relação à obra do autor, devem ser citados quatro características básicas dos 

esperpentos: [...] primeira, a deformação literária criada por Valle-Inclán é resultado de 

uma grotesca situação histórica, este estilo deforma em caricatura grotesca o humano e o 

ibérico, dentro de uma circunstância histórica.  A segunda seria uma redefinição 

“parodiada” (PAVIS, 2008, p. 278) do sentido trágico da vida e uma nova maneira grotesca 

de dar forma à tragédia nacional, pois Valle- Inclán re-elabora a visão trágica para que se 

ajuste melhor à vida moderna. Posteriormente este estilo será visto nos autores do teatro 

do absurdo como Beckett, Ionesco, Pinter, etc. Terceira, os elementos estruturais mais 

característicos do esperpento são o dramatismo e a teatraleria. As cenas e personagens, 

as rubricas e diálogos, palavras e gestos projetam a vida miserável da Espanha através da 

interação entre a dor e o riso da condição humana, entre a ficção e a realidade social. A 

quarta e última base dos esperpentos, que é existencialista, de acordo com o filósofo 

Heiddeger (1889-1976), Sartre, Unamuno e Ortega e Gasset como também as vanguardas 

do teatro do absurdo, o esperpento surge da preocupação do autor com a condição do 

homem e sua circunstância, a angústia perante a existência e a forma de expressá-la é 

expressa através do riso. (CARDONA & ZAHAREAS, 1988, p.30). 

Para Ricardo Dómenech (1966, p. 465), com o seu esperpento, Valle decompõe a 

realidade transformando-a numa imagem absurda e, a partir da visão distanciada, mostra o 

que acontece na verdadeira realidade; esta técnica de distanciamento e similar à utilizada 

por Bertolt Brecht. […] “Esta imagen esperpéntica de la realidad nos obliga a una toma de 

conciencia: de que son grotescos unos valores generales en los que se fundamenta la 

realidad concreta que nos rodea”. 

De acordo com a crítica, os esperpentos são inspirados por experiências vividas nos 

períodos caóticos contemporâneos ou passados da vida e história espanhola. Valle une os 
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acontecimentos históricos com o artifício do grotesco em quase todos os seus 

esperpentos. 

 Em sua obra dramatúrgica o grotesco deve ter raízes profundas não somente em 

conceitos metafísicos e existenciais, mas também no contexto histórico social como a 

literatura preciosa, de princesas, banquetes, aristocracia, opulências, a imoralidade 

administrativa, etc. De acordo ao conceito bakhtiniano o grotesco serve como elemento de 

rebaixamento e destronamento da aristocracia, a literatura preciosista a imoralidade 

administrativa e a situação decadente de Espanha por meio do exagero, o hiperbolismo, a 

ambivalência das imagens com o sentido de renovação, de regeneração.  

 

Luces de Bohemia 

 A obra teve a sua aparição em folhetos entre julho e outubro de 1920, na revista 

España, e publicada como livro em 1924. Conta-se a história da peregrinação noturna de 

Max Estrella, andaluz, um poeta cego, hiperbólico e pobre, guiado por seu alter ego don 

Latino de Hispalis, por diversos lugares da velha Madri (livrarias, tabernas, a delegacia de 

policia do Ministério da Governação, lugares de erotismo vergonhoso, cafés conhecidos da 

cidade e  morre miseravelmente na porta da sua própria casa. Na obra se refletem todos 

os elementos da boemia literária, a luta do proletariado, as greves, a detenção e a morte 

de um anarquista catalão que morre fuzilado ao tentar escapar, a morte de uma criança, a 

corrupção governamental, a repressão policial  e o tema da morte que acompanha a 

personagem desde o a primeira cena. Por último o velório e o enterro de Max Estrella. 

Outras personagens que se destacam nesta trama esperpêntica: el librero Pueyo, 

editor do modernismo poético que aparece com o nome de Zaratustra; Ciro Bayo (Don Gay 

Peregrino), Pedro Luiz de Gálvez, sonetista excelente, Rubén Darío, poeta deslumbrante, 

o ministro Julio Burell, Ernesto Bark (Basilio Soulinake), autor de vários livros, refugiado 

eslavo, grande amigo do poeta morto que Valle recordaria como vemos no enterro de Max 

Estrella. O autor ressuscita passageiramente estes personagens que em vida, foram [...] 

“zarandeados como muñecos” para colocá-los como exemplo. (ZAMORA VICENTE, 2001, 

p.17)  

De acordo às palavras de Zamora Vicente, as personagens históricas são 

manipuladas e sacudidas como bonecos. Valle-Inclán intensifica, por exemplo, a figura 
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disparatada do livreiro avarento, oportunista e banal batizando-a com o nome de Zaratustra 

e a sua livraria la cueva, de esta forma alude à caverna de Platão e ao herói de Nietzsche; 

a personagem Zaratustra é o super-herói do conhecimento armazenado transformado em 

marionete sem sentimentalismo, mecânica  e desumanizada.  

Luces de Bohemia compõe-se de quinze cenas que acontecem em muitos 

ambientes – na taberna, no café, na rua, na delegacia, na redação de um jornal, etc. O 

transcorrer da peça se dá em vinte e quatro horas, de um dia de inverno à tarde do outro e 

se conclui com a morte do protagonista ao clarear do dia. A trama é linear e simples, sem 

rebuscadas inter-relações de personagens ou situações. 

O autor descreve o cenário onde vivem Max Estrella, sua mulher e sua filha: um 

quarto miserável, uma livraria suja e desarrumada; uma taberna temerosa onde Max 

empenha o seu paletó para comprar um bilhete de loteria; um pedaço de rua tumultuado 

onde é detido; um saguão de ministério e a prisão que dividirá com um anarquista; a 

redação precária de um jornal na qual se reuniram jovens modernistas para libertá-lo; o 

escritório onde se observa o péssimo gosto do ministro; um café; a alameda com jardim 

patrulhada pela cavalaria; uma rua onde caminha uma mulher que carrega uma criança 

morta por uma bala perdida da policia; no mesmo lugar. Max assiste ao assassinato do 

anarquista por tentativa de morte; o vão da porta de entrada da sua casa onde morrerá e o 

seu amigo don Latino que lhe rouba a carteira; o quarto miserável; o pátio do cemitério 

onde conversa Rubén Darío e o marquês de Bradomín; na última cena Don Latino aparece 

na taberna celebrando o bilhete premiado que roubou do seu amigo e por último a notícia 

de que a mulher de Max e a sua filha morreram por suicídio. Max Estrella percorrerá estes 

espaços decadentes que denunciam a situação de miséria, fome, injustiça, arbitrariedade, 

violência, traição, falta de ética, a corrupção, onde a única saída é a morte. A cidade e 

seus moradores são representados por uma multiplicidade de personagens que vivem 

nesta Madri faminta e decadente, num mundo desconstruído de valores morais, neste 

sentido Luces de Bohemia  é o auto-retrato da realidade européia e espanhola de começo 

do século XX. 
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O que é esperpento?  

As características fundamentais do humor esperpêntico são: a exageração 

deformadora e o jogo de contrastes violentos, elementos essencialmente grotescos. 

A deformação esperpêntica se dá tanto nas personagens históricas quanto naquelas 

que fazem parte das obras literárias. Cabe destacar o conceito de esperpento, palavra 

desconhecida etimologicamente, mas que circulava na linguagem coloquial, e Valle- Inclán 

conhecia muito bem o argot, sabia que fazia referência a “algo feo, a uma persona ridícula, 

o a un tipo desagradable y notable desaliño y mala traza; esto es, a uma situación risible 

por desatinada o absurda” (CARDONA & ZAHAREAS, 1988, p.33) Segundo o autor, o 

termo esperpento seria uma mistura de algo feio e risível, a versão popular do termo 

grotesco. Vale dizer que o esperpento é um processo estilístico utilizado para compor o 

grotesco e ocorre por médio do rebaixamento das personagens. Para compreender o novo 

estilo literário é necessário definir o que se entende por grotesco e Bakthin, por sua vez 

conceitua o termo como: 

[...] a verdadeira natureza do grotesco é a expressão da plenitude contraditória e 
dual da vida, que contém a negação e a destruição (morte do antigo) consideradas 
como uma fase indispensável, inseparável da afirmação do nascimento de algo 
novo e melhor. Neste sentido o substrato material e corporal da imagem grotesca 
(alimento, vinho, virilidade e órgãos do corpo) adquire um caráter profundamente 
positivo. O princípio material e corporal triunfa assim através da exuberância. 
(BAKHTIN, 1999, p. 54).  

 

A tendência abstrata à qual Bakthin faz referência deforma a imagem grotesca o 

exagero torna-se caricatura, ressalta-se o aspecto negativo de forma exagerada, as 

imagens da vida material e corporal colocam ao ser humano em ridículo, satirizando-o, 

mas num sentido positivo, de renovação já que é necessário destruir o antigo para dar 

lugar ao nascimento do novo. Encontra-se os genes deste processo de exageração e 

caricatura na “sátira menipéia” (BAKHTIN, 1999, p.52) dirigida contra a Inquisição de 

Espanha, uma das melhores sátiras políticas da literatura mundial, obra que encerra o 

século XVI e é marcada pela influência de Rabelais. 

Neste contexto, a linguagem na figura grotesca também é deformada, misturam-se 

os gêneros literários e burgueses da praça pública, a linguagem popular, impregnada de 
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grosserias, juramentos, maldições, formando uma língua especial fora dos padrões sociais 

como a aristocracia, a nobreza, as instituições públicas, a literatura oficial.  Na composição 

da linguagem em Luces de Bohemia há livre familiaridade como na linguagem grotesca da 

praça pública pela mistura de gêneros literários, citações de outros autores, a linguagem 

popular. 

O estilo esperpento é prosaico e descritivo, inseparável da história de seu tempo, 

Valle-Inclán o utiliza como sinônimo de crítica à realidade social e política da Espanha, 

uma busca, através do seu humor grotesco e irônico, por estabelecer contato com a 

autêntica identidade humana, pois a Espanha era, segundo as palavras do dramaturgo, 

uma barbárie ibérica. 

Estruturalmente o esperpento constitui-se em modalidade com o grotesco, pode ser 

reduzido a uma sobreposição dos modelos de campos semânticos opostos e dissonantes. 

Alem disso, utiliza o rebaixamento por médio do ridículo, da animalização das 

personagens. Através do cômico e do riso mostra um mundo às avessas. O exemplo a 

seguir, ilustra estas características grotescas das personagens esperpênticas: Assim, Don 

latino “guiña el ojo, tuerce la jeta y desmaya los brazos como um pelele” (ZAMORA 

VICENTE, 2001, p. 214)  

O “guiñolesco”, representação teatral por médio de títeres, (Dicionário da RAE) é 

superposto ao pessoal e os homens são vistos como fantoches, bonecos. Em outros 

momentos, o humano é comparado a um animal: Ruben está “como un cerdo triste” 

(ZAMORA VICENTE, 2001, p.142) – ou pode ocorrer o contrário, o animal aparece 

humanizado: “Um ratón saca el hocico intrigante por um agujero”. 

Nos exemplos citados aparecem elementos grotescos como o rebaixamento e a 

animalização. 

Schnngans no contexto de Rabelais explica a animalização da seguinte maneira: “as 

caricaturas grotescas são aquelas nas quais o nariz tem um tamanho impossível, 

transforma-se em focinho de porco ou bico de corvo” (BAKHTIN, 1999, p. 276).  

Nas figuras grotescas o humano pode transformar-se em animal com focinho de 

porco ou bico de uma ave ou pode ocorrer o inverso. Para Bakhtin o exagero do negativo 

(algo que não deveria ser) até os limites do impossível e do monstruoso é a propriedade 

essencial do grotesco cujo resultado é sempre satírico, mas num sentido positivo, ou seja, 
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um riso fecundador, renovador, na qual coexiste o processo de animalização e 

humanização. 

A construção da personagem de Don Latino caracteriza-se de elementos grotescos 

como por exemplo o rebaixamento: “guiñar el ojo, torcer la jeta y desmaya como um pelele” 

(ZAMORA VICENTE, 2001, p.142) o baixo corporal ocupa o lugar do alto, há também um 

exagero nos fenômenos corporais  como a tensão ocular, maxilar, desfalecimento, a 

personagem é reduzida a um pelele ou fantoche.  

Em relação à animalização das personagens, ao se referir à personagem Ruben 

como um cerdo triste, Bakhtin afirma que [...] “a mistura de traços humanos e animais é 

uma das formas mais antigas do grotesco”. (BAKHTIN, 1999, p. 276). É importante 

observar que as formas da cabeça, das orelhas, e também do nariz, só se tornam 

grotescas quando se transformam em figuras de animais ou coisas, já que sobressaem do 

corpo transformando-se em outro corpo ou numa figura não corporal. O corpo grotesco 

segundo Bakhtin, não é um corpo acabado, está sempre em estado de construção, de 

criação para dar lugar ao novo.   

Em Luces de Bohemia nas rubricas da cena II “Don Latino interviene con ese matiz 

del perro cobarde, que da su ladrido entre las piernas del dueño (ZAMORA VICENTE, 

2001, p. 53); “En la cueva hacen tertulia el gato, el loro, el can y el librero” (ZAMORA 

VICENTE, 2001, p. 50) se observa a animalização. No primeiro exemplo Don Latino é 

comparado a um perro cobarde, ao mesmo tempo em que o humano adquire um caráter 

animalesco, o cachorro também adquire sentimentos humanos ao ser chamado de 

cobarde. No segundo exemplo se reúnem para conversar o gato, o papagaio o cachorro e 

o livreiro, os animais são nomeados em primeiro lugar e por último o livreiro, se dá o 

rebaixamento da personagem do livreiro para situá-la no mesmo plano do animal, não há 

distanciamento entre as personagens, todas se reúnem para conversar, neste caso o 

livreiro também pode ser colocado na categoria de animal. 

Como o próprio Bakhtin o explica o corpo assume o caráter grotesco na medida em 

que o humano se transforma em animal ou o animal adquire traços humanos e, se 

observam estes traços grotescos no esperpento de Valle-Inclán. Em Luces de Bohemia, a 

composição das personagens se realiza mediante uma mudança constante de categorias, 

o baixo toma o lugar do alto corporal, mas não são transformadas completamente, há um 

limite entre o humano e o animal. Ocorre uma degradação das personagens à condição de 
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um “pelele” (Dicionário da RAE), mostrando a debilidade, a fragilidade do ser humano. 

Essa mistura entre o ser humano, o animal e as coisas do mundo provocam um efeito de 

estranhamento no espectador que se libera através do riso. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante a análise de Luces de Bohemia é possível concluir que o esperpento é um 

gênero literário utilizado por Valle-Inclán, no qual o autor recria a realidade espanhola 

através de sua visão grotesca do mundo manipulando as personagens como “peleles”, 

“marionetes”, “fantoches”. Com um olhar “de cima”, o demiurgo utiliza o efeito de 

distanciamento ou estranhamento, ausente de todo sentimentalismo, para retratar, por 

meio desta obra literária, a trágica realidade espanhola marcada pelas guerras, as greves, 

a corrupção do governo e as instituições, a repressão policial, a violência, a falta de ética e 

a miséria. Esta situação decadente também se reflete na literatura e no teatro, portanto 

nada se salva da crítica irônica de Valle-Inclán. Para compor a fábula esperpêntica, o 

dramaturgo cria cenas e personagens a partir de fatos históricos, pessoas que existiram 

em vida e que ele conheceu, para decompor a figura humana em aspectos ridículos.  

Pode-se afirmar que o esperpento, é uma perspectiva artística com estilo próprio, a 

deformação grotesca e sistemática da realidade. Esta nova estética se baseia na metáfora 

dos espelhos côncavos, na qual se reflete a imagem deformada dos heróis clássicos e da 

realidade espanhola, transformando-as em heróis esperpênticos, fantoches, peleles que 

retratam a irracionalidade do homem moderno.  

Na composição, o autor utiliza elementos grotescos como a exageração, a 

deformação, a estilização, o jogo de contrastes violentos, o rebaixamento, a animalização, 

a cosificação e a linguagem depreciativa, vulgar e tosca. Faz parte desse estilo, um 

arsenal de sensações visuais y auditivas formadas com uma prodigiosa adjetivação que 

transita entre a comparação, metáforas ousadas, neologismos, personificações. A 

linguagem produz efeitos cômicos, patéticos, monstruosos, absurdos e adquire uma 

grande expressividade ao contrapor as literalizacões, os cultismos e os estrangeirismos à 

fala achulada do povo madrilenho, os gaguellismos e principalmente os gitanismos, 

alternados com onomatopeias.  Além disso, surgem imagens macabras, pois o tema da 

morte está presente na obra desde a primeira cena, tratada de forma alegre e tomada 
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como símbolo de renovação.  

Outros elementos grotescos compõem o esperpento como a máscara, utilizada para 

acentuar a expressividade, a estátua como símbolo de imortalidade, a visão irônica, a 

ambivalência, as cores e os sons.  

Vale destacar que o esperpento está a serviço de uma literatura carnavalizada que 

tem o riso como elemento preponderante e a fusão de opostos, na qual convivem de forma 

familiar a figura humana, os animais e as coisas, e a linguagem não oficial. Compõe a 

cena, figuras que não obedecem a nenhuma ordem hierárquica, nem a dogmas, pois na 

praça pública impera o riso e a ambivalência, as profanações as inconveniências e o 

contato familiar; forma-se um grupo que  utiliza uma linguagem própria deslocada do poder 

oficial e que por meio do humor, gozação e da zombaria protesta  contra a situação social 

existente. 
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